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LEl N.O 4.234, DE 4 DE JULHO DE 2005.

!
j '
1 Denomina Rua Alberto Pasqualini um .
11 

jogradouro pûblico.
 .

'

l
1 PERCIVAL SOUM  DE OLIVEIRA, Prefeito Municipal de Montenegro.i F

aço saber que a câmara Municipal aprovou e eu sanciono a seguinte
l
1
! L E I :

Art. 1.0 A rua n.0 01, do Loteamento Plates, Iocalizado no Bairro Senai, è
passa a denominar-se ''Rua Albedo Pasqualini''. t

j Parégrafo ûnico. Na placa indicativa deveré constar, Iogo abaixo do '
l nome, ideério trabalhista. ' 

.

 Ad. 2.0 A presente Lei entra em vigor na data de sua publicaçâo.

j GABINETE Do PREFEITO MUNICIPAL DE MONTENEGRO, em 4 de .;
1 julho de 2005.
i REGISTRE-SE E puBLlQuE-sE:
I Data supra

.
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,1
l P Of O Municipal. '

)
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j ERENI MACIE ZULCZEWSKI,Secretéria-Geral
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(Lei de autoria dos Vereadores Altacir Martins
, Dorivaldo da Silva, Ricardo Kraemer,

Ari Muller, Isaura Mattos e Roberto Braatz
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTENEGRO
GaIiinete Do Prefeito

LEI N.° 4.234, DE 4 DE JULHO DE 2005.

Denomina Rua Alberto Pasqualini um
Iogradouro pl’Jblico.

PERCIVAL SOUZA DE OLIVEIRA, Prefeito Municipal de Montenegro.
Faco saber que a Cémara Municipal aprovou e eu sanciono a seguinte

LEI:

Art. 1.° A rua n.° 01, do Loteamento Plates, localizado no Bairro Senai,
passa a denominar-se "Rua Alberto Pasqualini".

Paragrafo unico. Na placa indicativa deveré constar, logo abaixo do
nome, ideério trabalhista.

Art. 2.° A presente Lei entra em vigor na data de sua publicacao.

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE MONTENEGRO, em 4 de
julho de 2005.
REGISTRE—SE E PUBLIQUE-SE:
Data Supra.

PERCIVAL S U E OLIVEIRA,
P ef 0 Municipal.

ERENI MAClE ZULCZEWSKI,
Secretéria-Geral

\

Lei de autoria dos Vereadores Altacir Martins, Dorivaldo da Silva, Ricardo Kraemer,
Ari MUIler, lsaura Mattos e Roberto Braatz
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l cuRRlcuLuM VITAEi

4 '
1 ALBERTO PASQUALINIl
1'j

- Nascido em Ivorà/u , em 23 de setembro de 1901. Advogado, professorl
4 de Direito, vereador, deputado e senador da Repûblica, orador brilhante,
i doutrinador ltkido e culto foi, sem dthvida, o pensador, o ideölogo do
! ' trabalhismo no Brasil

. Em 1945 funda a Uniâo Social Brasileira, reunindo .1 
.

; inteleduais gaûchos, os quais pregavam mudanças na polûtica, baseadas em
; princûpios humanistas, na solldariedade e no cooperativismo. Foi um polemista,
1 .; cuja fidalguia influenciaria toda uma futura geraçâo de polûticos. Dizia que no
) ' terreno da discussLo programùtica e da ética deve haver o respeito aos
' àrios' quem possui idéias, n5o deve atacar ou agredir pessoalmente. Seui advers ,
$ ideàrio, atos e realizacöes, penetravam na consciência de todas as camadas (
j '' ''' - - ', '.. . sociais.:

lnconformado com as condiçöes de vida do povo, enfrentou
j '

, ', corajosamente as forças conservadoras ao denunciar a mprginalizaçào dos
. . . . ftrabalhadores rurais, a falta de oportunldades para os jovèns empurrando-os q
) '.. ,LL$, para os caminhos da delinquência, a exploraçEo do trabalho, a miséria e a
f . exclusâo social.: 

'. x )
' ' '' - '' ' Convencido da importância do papel do Estado na esfera econômica,
' . quer para superar as deficiências da iniciativa privada, quer para corrigir sua
è
i anomalia

, Alberto Pasqualini propôs a reforma agréria, defendeu a criaçâo de
; Iônias agrkolas, o cooperativismo e a concess-ao de créditos aos pequenos; co
.) :' agricultores e a todos aqueles que desejassem realizar empreendimentos aeis
' l tividade, o direito I moradia, condenando dentro dos principios do ;, ) a co e

cristianismo, o dinheiro como meio de opressao, de especulaçpo e de
, ) exploraçâo.
' 

'' Sua morte em 03 de junho de 1960, deixou o pafs mais pobre de
k , idéias.
i ( 

. seu discurso, passado meio século, ainda é muito atual: uNossa () ' .

:; .)st),. economia é como uma escavadeira, tira a terra de um Iado e amontoa no Etj 
.;

' 

.

' 

, r.-j rg! '.; . outro. Sacrifica os poderes e enriquece grupos privilegiados, os quais tudo ,'

è ' Iam ao sabor de seus interesses. O povo nào se dà conta que as cartas :i . : contro
: : estâo marcadas. Nâo se apercebe que estù sendo usado. Sente os efeitos, rnas è
'' ?' nâo compreende as causas. Nbo acredito que os que acumulam riquezas,
,,
' 

'

t?'' possam sentir-se felizes e trandaûilos, diante da miséria. Nâo pode haver ordem
' $'t . . j . ' .).. '

. econômica em que uns tenham em excesso e a maioria nâo consiga satisfaze m
( ''. ' '

' as necessidades elementares. Nâo hé razlo natural, jurfdica ou moral e
: 

' . ! . '

! .'';; exclua o homem dos bens da terra, da cultura e da civilizaçâo''.
v ) '
j : , ' -( q
f. '''
.
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'
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
CAMARA MUNICIPAL DE MONTENEGRO

Montenegro Cidade das Artes

CURRICULUM VITAE

ALBERTO PASQUALINI

Nascido em Ivoré/RS, em 23 de setembro de 1901. Advogado, professor
de Direito, vereador, deputado e senador da Repfiblica, orador brilhante,
doutrinador liicido e culto foi, sem di'ivida, o pensador, o ideélogo do
trabalhismo no Brasil. Em 1945 funda a Uniao Social Brasileira, reunindo
intelectuais gai'Jchos, os quais pregavam mudangas na politica, baseadas em
principios humanistas, na solidariedade e no cooperativismo. Foi um polemista,
cuja fidalguia influenciaria toda uma futura geragao de politicos. Dizia que no
terreno da discussao programética e da ética deve haver o respeito aos
adversa’rios; quem possui idéias, n50 deve atacar ou agredir pessoalmente. Seu
ideério, atos e realizagoes, penetravam na consciéncia de todas as camadas
sociais.

Inconformado com as condigoes de vida do povo, enfrentou
corajosamente as forgas conservadoras, ao denunciar a marginalizagao dos
trabalhadores rurais, a falta de oportunidades para os jovéns empurrando-os
para os caminhos da delinqiiéncia, a exploragao do trabalho, a miséria e a
exclusao social.

Convencido da importéncia do papel do Estado na esfera economica,
quer para superar as deficiéncias da iniciativa privada, quer para corrigir sua
anomalia, Alberto Pasqualini propos a reforma agréria, defendeu a criagao de
colonias agricolas, o cooperativismo e a concessao de créditos aos pequenos
agricultores e a todos aqueles que desejassem realizar empreendimentos titeis
a coletividade, o direito a moradia, condenando, dentro dos principios do
cristianismo, o dinheiro como meio de opressao, de especulagao e de
exploracao. -

Sua morte em 03 de junho de 1960, deixou o pal's mais pobre de
idéias. .

Seu discurso, passado meio século, ainda é muito atual: “Nossa
economia é como uma escavadeira, tira a terra de um lado e amontoa no
outro. Sacrifica os poderes e enriquece grupos privilegiados, os quais tudo
controlam ao sabor de seus interesses. O povo n50 se da conta que as cartas
estao marcadas. N50 se apercebe que esté sendo usado. Sente os efeitos, mas
‘nao compreende as causas. N50 acredito que os que acumulam riquezas,
possam sentir-se felizes e tranlqijilos, diante da miséria. Nao pode haver ordem
economica em que uns tenham em excesso e a maioria n50 consiga satisfaze 2
as necessidades elementares. Nao ha razao natural, juridica ou moral
exclua o homem dos bens da terra, da cultura e da civilizagao".

”DOE ORG/£05, D05 SANGUE: SALVE VIDAs”
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